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A cultura
precisa ser 
inclusiva

“É necessário recolocar o 
protagonismo afro-brasileiro 

no seu devido lugar”, destaca o 
dirigente da Fundação Palmares, 
ao atacar o risco de apagamento 

das questões raciais.

Entrevista / 
JOÃO JORGE RODRIGUES

Ricardo Stuckert/PR

Lula quer ser 3ª via 
na guerra entre 

Rússia e Ucrânia
Lisboa — Em viagem a Portugal, o presi-
dente Lula está sendo confrontado com te-
mas que geraram enormes ruídos, como a 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Enquan-
to a União Europeia e os Estados Unidos 
estimulam o conflito, o governo brasileiro 

busca uma solução intermediária. “Não te-
nho lado, estou na terceira via, que é o da 
construção da paz”, disse na capital portu-
guesa, onde foi recebido pelo presidente 
de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa. “A 
guerra não está fazendo bem a ninguém, o 

mundo todo está sendo prejudicado, inclu-
sive o Brasil”, acrescentou. Outro tema im-
portante na viagem foi a validação de notas 
e diplomas dos ensinos fundamental e mé-
dio, o que facilitará a vida de brasileiros que 
precisam estudar e trabalhar em Portugal.

 » VICENTE NUNES, CORRESPONDENTE

A falta de capacidade de o Brasil 
crescer de forma sustentável é o grande 
dilema de Lula. Especialistas criticam 

apostas nos investimentos de estatais e 
nos empréstimos de bancos públicos. 
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Taxa de crescimento 
preocupa o governo 

Ana Dubeux
É importante vacinar os filhos, 

a vida agradece. PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo
Lula perde a unanimidade 

externa. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
A tradição da Maratona 

Brasília é retomada. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Petistas ampliam conversas 

com o Centrão. PÁGINA 5

Jane Godoy
A capital comemorou a 

Maratona Brasília. PÁGINA 16 

Uma herança da 

escravidão
Mulheres negras analisam a PEC das Domésticas, uma 
década depois de promulgada, e constatam que a 
informalidade é predominante, apesar de a lei garantir uma 
série de direitos. “É preciso que a sociedade e o governo 
divulguem esses direitos, que digam que o empregador não 
tem prejuízos”, ressalta a deputada Benedita da Silva (PT-RJ).
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Flu amassa 

mais um
Comandado por 
Ganso, o time de 
Fernando Diniz 
venceu o Athletico-PR 
(2 x 0). Já o São Paulo 
bateu o América-MG 
(3 x 0). PÁGINA 20

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 23 de abril de 2023

E
m memória à Canisso e aos ídolos 

do rock candango, a banda Sepul-

tura foi convidada para uma pas-

sagem pela cidade, ao lado dos 

brasilienses Raimundos, Galinha Preta 

e As Verdades de Anabela. A iniciativa, 

Sesc+Rock, faz parte de uma série de 

eventos promovidos pela organização 

desde o ano passado, que já trouxe ao 

DF Emicida e Xande de Pilares.

Sob a liderança inicial de Max Ca-

valera, o Sepultura inovou desde o 

princípio, com o EP Bestial devasta-

tion e o LP de estreia Morbid visions, 

vanguarda no death metal. O segun-

do disco, Schizophrenia, voltado ao 

thrash metal, já conquistou olhares 

no underground internacional, pos-

sibilitando contratos com grandes 

gravadoras e selos espalhados pelo 

globo. Foi também o primeiro traba-

lho com o quarteto clássico, que du-

raria até 1996, imortalizado por Max 

no vocal e na guitarra, Iggor Cavale-

ra na bateria, Andreas Kisser, na gui-

tarra, e Paulo Xisto, no baixo.

Após outros três álbuns de estron-

doso sucesso no metal, é inegável 

que o auge da banda foi cristalizado 

no Roots, de 1996. As músicas, que 

apelam para ritmos nacionais, con-

tam com participação de artistas co-

mo Carlinhos Brown, além de batu-

cadas de influência africana e de uma 

composição em parceria com indíge-

nas xavante. O disco é um dos mais 

influentes da banda, tido como res-

ponsável pelo grande estouro do nu 

metal no final daquela década.

Em meio ao sucesso meteórico do 

disco, por desentendimentos profissio-

nais e pessoais, o líder Max se despediu 

do grupo rancorosamente. Quem assu-

miu os vocais foi o americano Derrick 

Green, que faz questão de bra-

dar com sotaque “Sepul-

tura do Brasil!”,  sem-

pre que chega a vez 

de honrar a música 

Roots bloody roots.

Atualmente, o grupo segue engaja-

do no último lançamento, Quadra, de 

2020, que agradou os fãs conquistados 

por um Sepultura certamente renovado 

em relação ao que atraiu os headban-

gers no passado. E, nesta entrevista ao 

Correio, Andreas Kisser fala sobre a ami-

zade com Canisso, o rock de Brasília, 

os principais momentos da carreira e 

o momento do Sepultura.

Qual o histórico do Sepultura 

com Brasília?
O show de 1989, da turnê do Be-

neath the remains, foi bem especial. 

Mas a gente foi antes também, fize-

mos Schizophrenia, inclusive. Fize-

mos um em 2002, quando o Brasil 

foi pentacampeão, que também foi 

muito f... Eu acho que Brasília tem 

uma galera roqueira que fez a dife-

rença no cenário do rock brasileiro, 

muito através do punk. Eu acho que 

isso também, de alguma forma, in-

fluenciou o Sepultura, apesar de a 

gente não ouvir muito esse tipo de 

coisa naquela época.

Como era sua relação com o Canisso?

A gente se conheceu na estra-

da, através de amigos, encontros 

da MTV e shows que a gente fez 

com os Raimundos. A gente já jo-

gou muito futebol junto também, 

na década de 1990. Temos uma 

história muito especial, quando 

a gente usou a sala de ensaio 

na casa dele para fazer o 

teste com o Derrick. Foi 

a primeira vez que a gen-

te tocou com ele, pas-

samos algumas sema-

nas lá, fazendo os 

primeiros en-

saios dessa 

reformu-

lação. Ele 

e a família 

foram muito solícitos de liberar o 

estúdio, deixar a gente à vontade.

Com a entrada de Derrick, você sentiu 

muita diferença na banda?

Total. É 100% diferente. Não te-

ria nem como ser igual. Se o Derrick 

quisesse copiar o Max, ou na forma 

vocal ou no visual, já seria diferen-

te. Se não tivesse diferença, seria 

uma coisa morta, não teria alma. O 

Derrick tem um passado totalmen-

te distinto do Max, influências de 

banda, como ele vê o mundo, como 

ele escreve. Mesmo bandas que man-

têm a mesma formação mudam, 

mas tem gente que é cega pa-

ra si próprio e fica no mes-

mo lugar há anos. Eu sem-

pre prezei pelo presente, 

por ter elementos novos, 

não ficar só no conforto.

Como você olha para os 

discos passados do Sepultura? 

Foram todos muito importantes no 

processo. Sem Schizophrenia, não teria 

Beneath the remains, não teria Arise… 

Não dá para desmantelar. Sem Roots, a 

saída do Max e todo aquele processo, 

nada seria do jeito que é. Talvez o que 

eu considere o disco mais importan-

te da nossa história seja o Against, que 

manteve a banda junto.

Houve influência do manguebeat no Roots?

Foi uma influência que aconteceu 

dos dois lados. O Chico Science foi mui-

to influenciado pelo Sepultura, princi-

palmente pelo Chaos AD. Eles toca-

vam Refuse/Resist, faziam umas re-

ferências à Territory e a gente fazia 

o mesmo na turnê do Roots, tocava 

umas coisas do Chico de introdução 

antes de algumas músicas. A gente che-

gou a se conhecer, o convidamos para 

tocar Kaiowas com a gente, 

ao lado de João Barone, 

Charles Gavin e Car-

linhos Brown, que 

trabalhou com a 

gente depois.

Como foi o processo para fechar o Quadra?

Hoje em dia, o mais importante é ter 

um foco, um objetivo,  sempre faço uma 

pesquisa sobre o que a gente vai falar. 

Então tá: “número 4, quadrivium, nu-

merologia, quadra, dividir o álbum 

em quartos”. Esse foi o primeiro pro-

cesso. A gente sabia que estava escre-

vendo a quarta música do lado B antes 

de pensar no primeiro riff.

Qual seu motor artístico?

A própria vida. Estar vivo. Quer 

maior motivação que essa? É o privilé-

gio de me levantar todo dia, de criar um 

dia novo. A gente cria um Sepul-

tura novo todo dia. A gente 

quer ter espaço para cres-

cer, e não achar que sa-

be de tudo. Tem tudo is-

so que a gente está viven-

do de inclusão social, de 

termos que a gente usava 

anos atrás e agora não são 

mais legais, toda essa reeduca-

ção. Pessoas que não evoluem estão 

lá paradas, pensando que tudo tinha 

que ser o mesmo. É patético. A mor-

te vai estar aí, então vamos fazer o me-

lhor que a gente puder hoje.

Já pensam em mais um 

disco do Sepultura? 

Não. Ideias de músicas sempre 

existem, mas a gente ainda está 

muito focado no Quadra. Ano que 

vem a gente quer celebrar 40 anos 

de Sepultura, com uma turnê espe-

cial e uma exposição das coisas 

que eu e o Paulo guardamos com 

o tempo… Mas agora, talvez fazer 

um disco ao vivo seja oportuno. A 

banda está num momento muito 

bom, talvez seja hora de registrar, 

mas não tem nenhum projeto cla-

ro a respeito disso.

Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco

 » FRANCO C. DANTAS*
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A gente quer 

ter espaço para 

crescer, e não 

achar que sabe 

de tudo”
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Sepultura 

foi atração 

principal do 

Sesc+Rock 

no Gama

CONVIDADO PARA SHOW NO GA
MA, EM ENTREVISTA AO CORREIO,  ANDREAS KI

SSER, BATERISTA DA BANDA SEPU
LTURA, 

FALA SOBRE A AMIZADE COM CANISSO, OS PRINCIPAIS CICLOS DA CARREIRA E O MOMENTO DO GRUPO

Diversão&Arte

Andreas Kisser fala da 
trajetória do Sepultura 

Ao Correio, 
baterista da 
banda anuncia 
disco ao vivo para 
celebrar 40 anos 
do grupo em 
2024. PÁGINA 22 

Cansaço dentro 

dos ônibus
Longas distâncias e 

transporte público lotado 
influenciam na qualidade 
de sono dos brasilienses, 
afetando a produtividade 

no trabalho. PÁGINA 13 

SAÚDE
Surdez não tratada
favorece Alzheimer

10º feminicídio em quatro meses
Maria Ivonilde Abreu, de 47 anos, morreu, ontem, após ser esfaqueada covardemente 
em uma parada de ônibus, próximo a Feira dos Goianos, em Taguatinga Norte. 
O ex-companheiro Ivonildo Joaquim dos Santos foi preso em flagrante. PÁGINA 15 
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Benedita da Silva
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Por famílias
saudáveis
Na próxima terça-

feira, celebra-se o Dia 
Internacional Contra 
a Alienação Parental, 
um mal que prejudica 

principalmente crianças 
e adolescentes.

Um salve para 

São Jorge
Hoje é dia de celebrar 
o santo guerreiro, um 
dos mais populares 
do Brasil, símbolo 
da superação de 
obstáculos e abertura 
de caminhos. PÁGINA 17
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Trabalho&formação profissional

Estilistas 
apostam 
no clássico, 
como o 
xadrez para 
compor 
roupas neste 
período mais 
frio do ano.

Dicas de 
moda para 
o outono/
inverno
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